
Aula 1 3 O Que é História? O Ofício do 
Historiador
Você já parou para pensar por que o passado é tão fascinante e, ao mesmo tempo, tão complexo? Muitas vezes, a 
história é vista apenas como uma coleção de datas, nomes e eventos distantes, algo a ser memorizado para uma 
prova ou para impressionar em uma conversa. No entanto, o que a história realmente oferece é uma chave 
poderosa para compreender o presente e, mais importante, para moldar o futuro.

Nesta aula, vamos mergulhar nas profundezas do que significa "História" e descobrir o papel crucial do historiador 
na sociedade contemporânea. Seja você um estudante buscando horas complementares ou um candidato a 
concurso público que precisa de um diferencial, entender a essência da História e o ofício de quem a constrói é 
fundamental.

Ao final desta jornada, você será capaz de definir "História" em suas múltiplas dimensões, compreender o papel 
social do historiador, distinguir entre passado, memória e História, analisar os desafios da objetividade no 
conhecimento histórico e identificar as tendências mais recentes na área.



O Que é História? Mais Que Datas e Nomes
Muitas pessoas, quando pensam em História, imaginam pilhas de 
livros antigos, museus empoeirados ou aulas tediosas sobre reis e 
batalhas. Essa visão, embora contenha um grão de verdade, é 
extremamente limitada e não faz jus à riqueza e à vitalidade do 
campo histórico.

A História não é um mero repositório de fatos passados; ela é uma 
disciplina dinâmica, um campo de investigação que busca 
entender as complexas interações humanas ao longo do tempo.

Imagine que você está diante de um quebra-cabeça gigante, com 
milhões de peças espalhadas. Algumas estão claras, outras estão 
danificadas, e muitas simplesmente desapareceram. A História é o 
esforço contínuo para montar esse quebra-cabeça, não apenas 
para ver a imagem final, mas para entender como cada peça se 
encaixa.

É um processo de investigação, 
interpretação e reconstrução que se 
aproxima muito de uma ciência, utilizando 
métodos rigorosos para analisar 
evidências e construir conhecimento.



História: Ciência, Narrativa e Memória

História como Ciência
Baseia-se na pesquisa 
sistemática de fontes, na crítica 
documental e na formulação de 
argumentos sustentados por 
evidências. O historiador não 
inventa o passado; ele o 
investiga utilizando 
metodologias rigorosas.

História como Narrativa
Os fatos brutos precisam ser 
organizados, interpretados e 
apresentados de forma 
coerente. O historiador constrói 
uma narrativa que busca 
explicar o "porquê" e o "como" 
das transformações sociais.

História e Memória
Dialoga profundamente com a 
memória, seja individual ou 
coletiva. Enquanto a memória é 
seletiva e emocional, a História 
busca contextualizar e criticar 
essas memórias.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

História Campo de estudo 
acadêmico, 
interpretação crítica

Fontes documentais, 
metodologia científica

Um livro de história 
sobre a Revolução 
Francesa, baseado em 
arquivos

Memória Recordação pessoal ou 
coletiva, subjetiva

Experiências vividas, 
tradições orais, rituais

As lembranças de um 
avô sobre a Segunda 
Guerra Mundial



O Historiador: Um Arquiteto do Tempo
Se a História é um edifício complexo, o historiador é o 
arquiteto e o construtor. Não se trata apenas de 
alguém que decora datas ou ensina fatos em sala de 
aula, embora essas sejam funções importantes. O 
ofício do historiador é muito mais abrangente e 
desafiador.

Pense no historiador como um detetive do passado. 
Ele não estava lá quando os eventos aconteceram, 
mas busca pistas, interroga testemunhas através de 
seus registros, analisa evidências e tenta montar um 
cenário coerente do que ocorreu.

01

Investigação
Horas em arquivos, bibliotecas e 
bancos de dados digitais, buscando 
documentos, cartas, diários, 
fotografias e qualquer vestígio que 
possa lançar luz sobre o passado.

02

Análise Crítica
Questionamento da autenticidade 
das fontes, identificação de vieses e 
compreensão do contexto em que 
foram produzidas.

03

Narrativa
Organização das descobertas em 
uma narrativa clara e convincente, 
comunicando o conhecimento 
histórico de forma acessível e 
relevante.



A Função da História na Sociedade: Olhando 
para o Futuro

Perspectiva sobre Desafios
A História nos oferece uma 
perspectiva única sobre os desafios 
e conquistas da humanidade, 
permitindo extrair lições valiosas 
para problemas contemporâneos.

Formação de Identidade
Desempenha papel crucial na 
formação da identidade individual e 
coletiva, fortalecendo o senso de 
pertencimento e a capacidade de 
agir no presente.

Pensamento Crítico
Fundamental para o 
desenvolvimento do pensamento 
crítico e da cidadania ativa, 
ensinando a questionar narrativas e 
analisar informações com rigor.

Em uma era de desinformação e "fake news", a capacidade de discernir a verdade e compreender as 
nuances dos eventos históricos é uma habilidade indispensável para qualquer cidadão.



Passado, Memória e História: Desvendando 
as Camadas do Tempo

Passado
Tudo o que já aconteceu. É o 
conjunto de eventos, ações e 
experiências que ocorreram antes 
do presente. Imutável e 
inacessível em sua totalidade.

Memória
A recordação do passado. É 
pessoal, subjetiva e emocional. 
Pode ser individual ou coletiva, é 
seletiva e fluida.

História
A construção do conhecimento 
sobre o passado, baseada em 
pesquisa e análise crítica. Busca 
objetividade e validação por 
meio de evidências.

Conceito Característica Principal Natureza Exemplo

Passado Tudo o que já ocorreu Imutável, inacessível em 
sua totalidade

A Segunda Guerra 
Mundial (os eventos em 
si)

Memória Recordação subjetiva e 
seletiva

Fluida, pessoal ou 
coletiva

As histórias que seu avô 
conta sobre a Segunda 
Guerra Mundial

História Construção crítica do 
conhecimento

Metodológica, baseada 
em evidências

Um livro de história que 
analisa as causas e 
consequências da 
Segunda Guerra 
Mundial



Objetividade e Subjetividade no 
Conhecimento Histórico

A Busca pela Objetividade
A objetividade é um ideal para o historiador. Ela se 
manifesta na exigência de rigor metodológico:

Uso de fontes primárias e secundárias

Crítica documental para verificar autenticidade

Confrontação de diferentes testemunhos

Apresentação de argumentos baseados em 
evidências

É essa busca que confere credibilidade ao trabalho 
histórico.

A Realidade da Subjetividade
A subjetividade é uma dimensão inegável do ofício. O 
historiador é um ser humano situado em um tempo e 
lugar específicos, com suas próprias experiências e 
perspectivas.

Ao escolher temas, selecionar fontes, formular 
perguntas e interpretar dados, o historiador 
inevitavelmente projeta parte de sua subjetividade.

A chave não é eliminar a subjetividade 3 o que seria impossível 3, mas reconhecê-la e gerenciá-la. Um bom 
historiador é consciente de seus próprios vieses e trabalha para minimizá-los.



A Revolução Digital na História: Novas 
Ferramentas, Novos Horizontes

Arquivos Digitais
Democratização do acesso à 
informação, permitindo que 
pesquisadores de qualquer lugar 
consultem fontes antes restritas a 
poucos.

Análise de Dados
Ferramentas poderosas para 
processar grandes volumes de 
documentos, identificando 
padrões que seriam impossíveis 
de detectar manualmente.

Validação de Fontes
Novos desafios na verificação da 
proveniência das fontes online e 
na distinção entre informações 
autênticas e desinformação.

Desafio Contemporâneo: A internet é um mar de informações, e nem tudo o que está disponível é 
confiável. O historiador digital precisa ser ainda mais crítico na validação de fontes online.

A mineração de dados e a análise de texto permitem rastrear a frequência de palavras ou conceitos em jornais de 
um século inteiro, revelando mudanças culturais ou políticas que passariam despercebidas em uma leitura 
tradicional.



História Pública: Levando o Passado para o 
Grande Público
Se a História Digital foca nas ferramentas, a História Pública foca no público. Esta é uma área em crescente 
expansão que reconhece a demanda por historiadores fora dos muros da academia, atuando diretamente na 
sociedade.

Museus e Exposições
Curando exposições e 
desenvolvendo narrativas que 
dialoguem com os visitantes, 
tornando a história acessível e 
envolvente.

Produção Audiovisual
Documentários, podcasts e 
consultorias para mídia, 
garantindo que a informação 
histórica veiculada seja precisa 
e bem fundamentada.

Memória Empresarial
Projetos de memória 
empresarial e comunitária, 
organizando acervos e 
registrando histórias orais para 
preservar identidades coletivas.

A História Pública é, em essência, a aplicação prática do conhecimento histórico para o benefício da sociedade em 
geral, rompendo as barreiras entre academia e público.



Micro-história: O Grande no Pequeno
A Micro-história nos convida a mudar a 
lente de aumento, focando em casos 
particulares, indivíduos comuns ou 
pequenas comunidades para revelar 
verdades mais amplas sobre a sociedade.

É como examinar uma única gota de água 
para entender a composição de um 
oceano.

Exemplo Clássico: Carlo Ginzburg em "O Queijo e os Vermes" 
investigou a vida de um moleiro do século XVI, Menocchio, 
revelando aspectos surpreendentes da cultura popular e das 
tensões sociais da época.

Foco no Detalhe
Investigação em 
profundidade de eventos 
aparentemente 
insignificantes ou vidas de 
pessoas "comuns" para 
desvendar complexas redes 
sociais.

Além das 
Generalizações
Permite capturar nuances, 
contradições e resistências 
que muitas vezes são 
perdidas nas grandes 
narrativas históricas.

Perspectiva Humana
Valoriza o singular e nos 
mostra que o "grande" pode 
ser compreendido através do 
"pequeno", oferecendo uma 
visão mais humana do 
passado.



História Global: Conectando Mundos e 
Narrativas
Enquanto a Micro-história nos convida a focar no detalhe, a História Global nos desafia a expandir nossos 
horizontes, rompendo com as fronteiras nacionais e regionais que tradicionalmente delimitaram o estudo histórico.

1

Perspectiva Eurocêntrica
Por muito tempo, a História foi escrita focando na 

trajetória de um único país ou continente, limitando 
a compreensão dos fenômenos.

2

Abordagem Interconectada
A História Global busca compreender eventos a 
partir de conexões e influências entre diferentes 

partes do mundo.

3

Relevância Contemporânea
Particularmente relevante no século XXI, ajudando a 
entender as raízes históricas dos desafios globais 

atuais.

Exemplo Prático: A história do açúcar ou do café não pode ser contada apenas a partir de um país 
produtor. É preciso analisar rotas comerciais, relações de trabalho, impacto ambiental e políticas imperiais 
que moldaram essa produção globalmente.

Essa abordagem nos convida a pensar em termos de fluxos, redes e interações, construindo uma narrativa mais 
inclusiva e abrangente do passado humano.



A Conexão entre Micro-história e História 
Global
À primeira vista, a Micro-história e a História Global podem parecer abordagens opostas, mas elas são 
complementares. Um historiador habilidoso pode usar ambas as lentes para construir uma compreensão mais rica 
do passado.

Um historiador pode começar com um estudo micro-histórico de uma família de imigrantes e então 
contextualizar essa experiência dentro de um movimento migratório global, analisando políticas, redes de apoio 
e condições econômicas.

Microscópio Histórico
A Micro-história permite 

mergulhar nas experiências 
individuais e particularidades de 

contextos específicos, revelando 
complexidades dos atores 

históricos.

Telescópio Histórico
A História Global oferece o 
panorama, o contexto mais amplo 
no qual eventos micro-históricos 
se inserem e são influenciados.

Dialética Escalar
A beleza reside na capacidade de 
ir e vir entre as escalas, 
conectando o particular ao 
universal de forma enriquecedora.



Desafios e Ética no Ofício do Historiador
O ofício do historiador, embora fascinante, exige uma postura ética rigorosa. Em um mundo polarizado e com 
acesso massivo à informação, a responsabilidade do historiador é mais importante do que nunca.

Gestão de Vieses
Identificar e mitigar vieses 
próprios e das fontes. 
Questionar constantemente: 
quem produziu esta fonte? 
Com que propósito? Quais 
interesses estavam em jogo?

Combate à 
Desinformação
Confrontar narrativas falsas 
sobre o passado com base em 
evidências e rigor 
metodológico, defendendo a 
integridade do conhecimento 
histórico.

Responsabilidade Social
Respeitar fontes e sujeitos da 
pesquisa, citar corretamente, 
proteger privacidade e ser 
consciente do impacto das 
interpretações.

Princípio Fundamental: O passado não é um playground para especulações irresponsáveis; é um campo 
de estudo que exige seriedade, respeito e compromisso com a verdade baseada em evidências.



O Historiador no Século XXI: Um Profissional 
em Transformação
O historiador do século XXI é um profissional em constante adaptação, que integra novas tecnologias, dialoga 
com diferentes públicos e contribui ativamente para a compreensão dos desafios contemporâneos.

Pesquisador Digital
Capaz de navegar por vastos 
arquivos digitais e aplicar 
ferramentas de análise de dados 
para desvendar padrões no 
passado.

Comunicador Eficaz
Sabe traduzir a complexidade da 
pesquisa acadêmica para 
narrativas envolventes em 
museus, documentários ou 
plataformas digitais.

Pensador Crítico
Combate a desinformação e 
defende a integridade do 
conhecimento histórico em um 
mundo saturado de narrativas 
simplistas.

Mais do que nunca, o historiador é um elo vital entre o passado e o presente, um intérprete das experiências 
humanas que nos ajuda a entender quem somos e para onde vamos. A demanda por profissionais com capacidade 
de análise crítica, contextualização e construção de narrativas coerentes é crescente em diversos setores.



Consolidação do Conhecimento

História Multifacetada
Vimos que a História é uma 
ciência, uma narrativa e um 
diálogo com a memória, sempre 
em busca de uma compreensão 
crítica do passado.

Papel do Historiador
Exploramos como o historiador 
atua como detetive e narrador, 
sendo fundamental para a 
sociedade na compreensão do 
presente e construção do futuro.

Tendências Atuais
Mergulhamos na História Digital, 
História Pública, Micro-história e 
História Global, mostrando a 
vitalidade e evolução constante 
do campo.

Em Prática:

Ao ler uma notícia sobre um evento atual, tente identificar suas raízes históricas

Ao ouvir uma história familiar, reflita sobre como a memória pode ser diferente da História

Considere como as novas tecnologias podem ser usadas para pesquisar um tema histórico de seu interesse

Pense em como um historiador poderia atuar em sua área profissional ou comunidade



Autoavaliação
Questões Objetivas:

1. Qual das seguintes opções melhor descreve a relação entre História, Memória e Passado?

a) História e Memória são sinônimos do Passado

b) O Passado é a matéria-prima, a Memória é a recordação subjetiva, e a História é a construção crítica do 
conhecimento sobre o Passado

c) A Memória é a única fonte confiável para a História

d) A História é puramente objetiva, enquanto a Memória é puramente subjetiva

2. A História Digital tem impactado o ofício do historiador principalmente ao:

a) Eliminar a necessidade de pesquisa em arquivos físicos

b) Dificultar o acesso a fontes primárias

c) Democratizar o acesso a acervos e oferecer ferramentas de análise de grandes volumes de dados

d) Tornar a validação de fontes online desnecessária

3. Qual das seguintes afirmações sobre a objetividade e subjetividade no conhecimento histórico é a mais precisa?

a) O historiador deve ser completamente objetivo, eliminando qualquer traço de subjetividade

b) A subjetividade do historiador invalida completamente a pesquisa histórica

c) A busca pela objetividade é um ideal, mas a subjetividade é inerente e deve ser reconhecida e gerenciada 
pelo historiador

d) A História é uma ciência exata e, portanto, sempre objetiva

4. A principal contribuição da História Pública para a sociedade é:

a) Restringir o conhecimento histórico ao ambiente acadêmico

b) Tornar o conhecimento histórico acessível e relevante para um público mais amplo, fora da academia

c) Focar exclusivamente na produção de documentários sobre o passado

d) Substituir o trabalho de museólogos e arquivistas

Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, como a Micro-história e a História Global, apesar de parecerem opostas, podem ser 
abordagens complementares no estudo do passado. Dê um exemplo prático de como essa complementaridade 
pode enriquecer a análise histórica.



Gabarito e Respostas

1
Resposta: b)

2
Resposta: c)

3
Resposta: c)

4
Resposta: b)

Sugestão de Resposta para a Questão Discursiva:

A Micro-história e a História Global são complementares porque permitem ao historiador analisar o passado em 
diferentes escalas, do particular ao universal. A Micro-história, ao focar em detalhes e casos específicos, revela 
as nuances e as experiências individuais que compõem a realidade social, enquanto a História Global oferece o 
contexto mais amplo de processos transnacionais que influenciam essas realidades locais.

Por exemplo, um historiador pode estudar a vida de uma família de imigrantes (Micro-história) para entender 
suas lutas e adaptações, e então conectar essa história a movimentos migratórios globais (História Global), 
analisando as causas econômicas, políticas e sociais que impulsionaram essas migrações em larga escala. Essa 
combinação oferece uma compreensão mais rica e completa do fenômeno.



Próxima Aula e Recursos

Próxima Aula:
Na Aula 2, mergulharemos em "Introdução à 
Historiografia: A História da Escrita da História", 
explorando como as diferentes escolas de 
pensamento moldaram a forma como entendemos e 
escrevemos sobre o passado.

Recursos Adicionais:

�  Livro
"O Queijo e os Vermes" de 
Carlo Ginzburg (para entender a 
Micro-história na prática)

l  Artigo
"O que é História Pública?" 
(para aprofundar na área e suas 
aplicações)

�  Vídeo
Documentários históricos (para 
observar a aplicação da História 
Pública e a narrativa histórica)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


